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Apresentação
Quando se fala em mundo contemporâneo, estamos tratando sobre o atual contexto em que 

vivemos, e na área contábil isso implica em uma série de mudanças ocorridas nos últimos anos e que 
impactaram essa área do conhecimento ampliando o mercado e possibilitando atuação mais estraté-
gica dos profissionais que nela atuam. 

Traçando uma linha do tempo nesse contexto, temos três marcos importantes a destacar. 
Primeiramente, o surgimento do Sistema Público de Escrituração Digital (Sped) e a Nota Fiscal Ele-
trônica no final da década dos anos 2000, quando houve uma substituição gradual do papel pelo meio 
eletrônico como suporte das informações que garantem o cumprimento das obrigações acessórias. 
Essa revolução digital possibilitou que o trabalho de fiscalização se tornasse mais preciso e rápido, 
enquanto que os empresários poderiam se dedicar mais ao negócio, sem perder tempo com burocra-
cia e com a utilização de arquivamentos em papel.

No segundo momento, no início da década dos anos 2010, houve o processo de convergência 
das normas contábeis ao padrão internacional, o que possibilitou o aumento da comparabilidade e 
fidedignidade das informações contábeis, tornando a contabilidade uma referência fundamental na 
globalização dos mercados. As premissas adotadas no novo arcabouço normativo contábil se tor-
naram mais subjetivas e sujeitas à julgamento por parte de quem reporta as informações, mas, por 
outro lado, essa subjetividade possibilitou que a visão contábil se tornasse mais próxima da realidade 
econômica das entidades que reportam a informação. Deste modo, além de aumentar a comparabi-
lidade a nível internacional, a contabilidade se tornou uma fonte de informações cada vez mais rele-
vante e capaz de influenciar as decisões de investimentos do diversos stakeholders.

Por fim, caminhando para a década dos anos 2020, o conceito de Big Data se tornou mais 
conhecido e ganhou espaço na contabilidade. Big Data é o nome dado para o grande volume de dados 
que são difíceis de processar usando as técnicas tradicionais de banco de dados e software. No entan-
to, com o tratamento adequado, esses dados são usados para revelar padrões e tendências de merca-
do transformando a maneira como as decisões de negócios são tomadas. Desta forma, por terem uma 
origem na contabilidade, os dados são usados por contadores para fornecer relatórios financeiros, 
avaliar e gerenciar riscos, medir o desempenho e gerar inteligência empresarial, também conhecida 
por Business Intelligence. 

Com a chegada da Pandemia do Covid-19 em 2020, percebemos que não houve impacto sig-
nificativo para a contabilidade e toda a adaptação para o home office ocorreu de forma tranquila e 
natural. Os maiores desafios encontrados foram o volume de trabalho adicional em razão do aumento 
de orientações, ocasionado pela grande quantidade de novas legislações e decretos durante o período 
de pandemia, e, a continuidade dos negócios dos clientes dos escritórios de contabilidade por causa 
das restrições impostas pelo isolamento social.

Diante do contexto apresentado, percebe-se que é de extrema relevância a inserção de ques-
tões que englobam aspectos contemporâneos na contabilidade, entendendo ainda que a contabili-
dade aplicada envolve a visão empírica de sua atuação em diferentes tipos de entidades e setores 
econômicos. Desta forma, essa coletânea de artigos aborda estudos diversos relacionados com a con-



tabilidade digital, auditoria, disclosure contábil, mercado de trabalho da contabilidade, reflexos eco-
nômico-financeiros da pandemia e outros temas relevantes.

Pretende-se com esta publicação fomentar a reflexão sobre os novos rumos da contabili-
dade, bem como as diferentes metodologias de pesquisa aplicáveis, para que novos estudos sejam 
desenvolvidos contribuindo para o entendimento da relevância da contabilidade para o mercado e a 
economia global. Desejo a você uma ótima leitura!

Ana Carolina Vasconcelos Colares
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Resumo

Abstract

Este artigo buscou analisar o perfil dos profissionais do cargo técnico em contabilidade, cuja Classifi-
cação Brasileira de Ocupações (CBO) representa o código 3511, mediante dados disponíveis no Busi-
ness Intelligence (BI) do Ministério do Trabalho, apurados através da Relação Anual das Informações 
Sociais (RAIS). Mediante estruturação de dados dos anos de 2006 até 2017, apurou-se a atualização 
dos valores monetários, estatísticas e tendências, visando comparar os resultados ao longo de uma 
série histórica, observando a situação do emprego no mercado contábil brasileiro. A contabilidade 
está se modernizando e, cada vez mais, se adequando às exigências do mundo globalizado. Os profis-
sionais da área contábil têm perspectivas de estabilidade e carreira, dois traços históricos fundamen-
tais da qualidade do emprego. Sendo assim, o trabalho em referência aborda as condições contratuais 
de trabalho e o perfil do emprego do técnico em contabilidade por meio de uma análise longitudinal 
dos dados apresentados pelo mercado formal. Diante dos assuntos apresentados, designou-se a esta-
bilidade na profissão a partir das variáveis geográficas, remuneração, entradas e saídas, faixa salarial, 
faixa de hora contratual, tempo de emprego, tamanho do estabelecimento, gênero, instrução, faixa 
etária, subsetor IBGE, subsetor e remuneração, além da natureza jurídica.

Palavras-chave: evolução. contabilidade. profissão. carreira. emprego.

This paper approach about professionals profile in technical position accounting whose Brazilian 
Classification of Occupations (CBO) represents the code 3511, based on data available in the Business 
Intelligence (BI) of the Ministry of Labor, related at Annual Report of Social Information (RAIS). By 
structuring data from 2006 to 2017, the update of monetary values, statistics and trends was verified, 
comparing the results over a historical series, observing the employment situation in the Brazilian 
accounting market. Accounting is modernizing and increasingly adapting to the demands of the glo-
balized world. Accounting professionals tend towards stability and careers, two fundamental histori-
cal traits of job quality. Thus, the work in reference addresses the contractual working conditions and 
the employment profile of the accounting technician through a longitudinal analysis of data provided 
by the formal market. Given the issues covered, stability in the profession was designated based on 
geographical variables, generation, entries and continuation, salary range, contractual time range, 
length of employment, size of establishment, gender, education, age group, subsector IBGE, subsector 
and remuneration, in addition to the legal nature.

Keywords: evolution. accounting. professional. career. job.
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INTRODUÇÃO 

Em função do constante avanço tecnológico e de maiores oportunidades de ingresso em cur-
sos superiores, o mercado de trabalho vive uma nova era e algumas profissões apresentam a redução 
do número de trabalhadores, como é o caso dos técnicos em contabilidade. Esse estudo apresenta 
dados e informações, extraídos da base RAIS do Ministério do Trabalho e do Emprego, exibindo a 
trajetória deste trabalhador que tanto contribuiu e contribui para a contabilidade de um modo geral. 
Além disso, faz uma comparação com os cargos de contador e auxiliar de contabilidade. 

A contabilidade é uma área que oferece uma série de profissionais espalhados nos vários se-
tores da economia, desde auditores e peritos à auxiliares de contabilidade. Em todas essas profissões 
o zelo e o observar das normas estão presentes. Entres eles, está o técnico em contabilidade, objeto 
desta pesquisa. Na última década, o número de profissionais técnicos em contabilidade apresentou 
um forte declínio no mercado formal, inclusive com confirmação do envelhecimento da profissão. 
Esse profissional trabalha no dia-a-dia das instituições fazendo o trabalho de lançamentos, escritu-
rações e cálculos, atuando como um suporte imediato do contador. Entretanto, ele não pode fazer 
perícias, revisão de balanços, responder tecnicamente (assinar) nem realizar auditorias. 

No passado, para exercer a profissão de contador era necessário o curso de nível médio-téc-
nico e o registro no CRC, no entanto, a partir de primeiro de junho de 2015, com o advento da Lei 
12.249/2010, somente a pessoa graduada no curso de ciências contábeis passou a ter o direito de se 
registrar e responder como contador. Diante de todo esse cenário fica uma questão a ser avaliada e 
respondida onde, estaria em extinção a profissão do técnico em contabilidade? Em busca de trazer 
uma perspectiva para essa questão, ter-se-á uma análise sobre os aspectos geográficos, remuneração, 
entradas e saídas, faixa salarial, faixa de hora contratual, tempo de emprego, tamanho do estabeleci-
mento, gênero, instrução, faixa etária, Subsetor IBGE e natureza jurídica.

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico da presente pesquisa foi estruturado e teve como balizadores os se-
guintes trabalhos: fatores determinantes da remuneração dos contadores; estabilidade e carreira da 
profissão contábil; emprego, estabilidade e carreira do contador brasileiro; o perfil do profissional 
contábil a partir da visão de professores e alunos de uma instituição de ensino superior; a evolução 
da contabilidade: seus avanços no Brasil e a harmonização com as normas internacionais; e perfil do 
profissional contábil do setor público: uma análise das capitais brasileiras e distrito federal.  

O estudo realizado por Junior e Callado (2016) podemos notar que o investimento em capital 
humano e na sua qualificação é diretamente proporcional à remuneração do contador no nordeste 
brasileiro, uma vez que 90% dos profissionais que recebem acima de 8,01 salários mínimos possuem 
pós-graduação ou ensino superior completo. Os resultados a partir dos dados da Relação Anual de 
Informações Sociais – RAIS, de 2014 do extrato da Região Nordeste Brasileira demonstrou que a re-
muneração do contador brasileiro no Nordeste o tempo de emprego, o gênero, o estado, o tamanho 
do estabelecimento, o regime tributário da empresa contratante e o segmento da empresa.

Por sua vez, Oliveira e Crivellari (2012) mostraram como está a estabilidade na profissão de 
contador em vários aspectos. Foi feito um estudo estatístico descritivo com base nos dados da RAIS 
(1985 a 2009) e RAISMIGRA, e da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios - PNAD (2002, 
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2004, 2006 e 2008). Ficou demonstrado que a profissão vem crescendo, principalmente em empre-
sas maiores (com mais de 100 funcionários). Além disso, o número de profissionais teve um alto cres-
cimento no início do 3º milênio, sobretudo no setor privado, e um grande aumento da participação 
das mulheres na profissão.

Complementando, ao estabelecer uma comparação, Oliveira et al (2018) procederam uma 
análise longitudinal referente a estabilidade e a carreira dos profissionais da área contábil entre os 
anos de 1996 a 2016. Essa pesquisa também traz dados da RAIS e faz uma análise descritiva do mer-
cado de trabalho formal do contador, auditor e perito contábil. O estudo esclarece que a faixa salarial 
dos contadores tem caído, pois no final do século passado a faixa que tinha maior número de profis-
sionais era a dos que ganhavam mais de 20 salários mínimos (33%) e em 2016 e a que apresentou 
maior número de foi a de 2 a 5 SM (39%), seguida pela de 5 a 10 SM (30%). Essa pesquisa, entre 
outros resultados, mostrou também que a administração pública tem absorvido menor parte dos 
profissionais da área.

Os autores Agostini e Carvalho (2012) dedicaram seu estudo para entender os avanços da 
contabilidade, principalmente sobre dois aspectos, o avanço no Brasil e a harmonização com as nor-
mas internacionais. As autoras analisaram como as mudanças oriundas da contabilidade internacio-
nal vêm impactando a teoria e a prática contábil.  Para isso utilizaram como ferramentas pesquisas 
bibliográficas e um estudo de caso com dois profissionais da área contábil. Em um dos estudos de 
caso, o entrevistado, técnico contábil, graduado em contabilidade com especializações, fala da impor-
tância do estudo continuado em função da necessidade de conhecimentos cada vez mais específicos. 

Costa et al. (2018) identificaram o responsável pela prestação de contas na administração 
municipal das capitais brasileiras e Distrito Federal a fim de determinar o perfil profissional e indicar 
a remuneração bruta, analisada por capital e por região. Os resultados da pesquisa expressaram que 
a maioria dos profissionais tem nível superior e são do sexo masculino, atuando como servidores de 
carreira e com função comissionada, o que eleva sua remuneração. O perfil identificado denota que 
os contadores exercem cargos de liderança da área contábil, com perspectivas de remuneração no se-
tor público. Costa et al. (2018) constataram que os homens ganham 15% mais que as mulheres, com 
remuneração bruta de R$ 16.436,19 enquanto elas ganham em média R$ 14.293,51. 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa contempla uma abordagem descritiva, por mostrar um cenário que caracteriza 
a profissão analisada. Os dados foram tratados por estatística descritiva, por se tratar, na maioria dos 
dados, de informações agregadas disponibilizadas pelos sistemas do Ministério do Trabalho. Contu-
do, é importante ressaltar que as bases consultadas retratam o censo do mercado de trabalho formal 
brasileiro, sendo os dados de extrema relevância para as descobertas reveladas. Negri et al. (2001) 
afirmam que a RAIS é uma fonte confiável de análise do mercado formal de trabalho no Brasil, prin-
cipalmente por sua natureza censitária, amplitude de informação, cobertura geográfica e dimensão 
temporal. A abordagem quantitativa desta pesquisa tem natureza descritiva, por buscar identificar as 
características das profissões analisadas, o que condiz com a definição de Richardson (1999). 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram utilizados dados secundários, disponíveis na 
base da RAIS. A base RAIS foi obtida mediante autorização do Ministério do Trabalho e Emprego. As 
principais variáveis utilizadas pelos dados da RAIS consistiram em número de empregos, análise do 
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desemprego, rotatividade, análise da ocupação dos jovens profissionais, duração e intensidade do 
trabalho, tempo de permanência no emprego, natureza jurídica do vínculo empregatício, tamanho do 
estabelecimento empregatício, faixa etária dos profissionais, gênero dos profissionais, remuneração 
média dos profissionais, remuneração por hora contratada, remuneração versus tempo de emprego 
e taxa de crescimento do número de vínculos por subsetor IBGE. 

Por meio do estudo da Relação Anual e Informações Sociais (RAIS) foram analisadas as in-
formações transmitidas pelos empregadores de 2006 a 2017. As principais variáveis observadas con-
sistiram em: gênero, faixa etária, rendimento médio, grau de instrução, tamanho do estabelecimento, 
vínculo e tempo de emprego e atuação segundo os setores da CNAE e do IBGE. O levantamento dos 
dados da RAIS contemplou os dados da família ocupacional 3511. Para consolidar os dados, foram 
utilizadas planilhas eletrônicas, no Microsoft Office Excel, o que também contribuiu para a elaboração 
dos gráficos e tabelas. O tratamento dos dados contemplou a análise estatística descritiva, uma vez 
que os dados são apresentados de forma agregada.

ANÁLISE E RESULTADOS 

No intuito de compreender o perfil dos técnicos em contabilidade, foram analisados os dados 
apurados com base na RAIS (instituída pelo decreto nº 76.900 de 23/12/75), disponíveis no banco 
de dados do Ministério do Trabalho. Os dados estruturados compreendem os anos de 2006 até 2017, 
referente à Classificação Brasileira de Ocupações CBO 3511-05, que tem o título de técnicos em con-
tabilidade.

Variáveis geográficas, remuneração, entradas e saídas e faixa salarial

Com base nos dados extraídos e compilados da RAIS é possível dizer que a região Sudeste 
apresenta a maior concentração dos técnicos em contabilidade. Analisando os dados por região, é 
possível observar no Gráfico 1, a primeira região com maior percentual de dos profissionais técnicos 
em contabilidade é a região Sudeste, com cerca de 45%, a segunda região com maior concentração 
de técnicos em contabilidade é a região Nordeste com cerca de 21%, sendo Pernambuco e Bahia os 
Estados com maior representatividade em todos os anos analisados. A terceira região com maior 
concentração de profissionais é a região Sul, que durante todo o período apresentou uma oscilação 
entre 11% e 7%, estabilizando em 8% em 2016 e 2017.  A região com menor representatividade no 
Brasil, no período analisado, é a região Centro-Oeste, durante todo o período analisado se manteve 
em quase todos os anos com 7% da população dos técnicos em contabilidade. Em relação aos dados 
geográficos apurados, a tendência de concentração dos profissionais contábeis na região Sudeste é 
também observada para os cargos de contador e auxiliar contábil, onde não foram observados quais-
quer indicativos relevantes de diferenciação.
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Gráfico 1 – Representação Percentual dos Técnicos em Contabilidade por Região Brasileira

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Ao longo do período analisado, a representatividade do técnico em contabilidade teve uma 
queda de 23,08% em 2017, em relação a 2006. Em 2006 a quantidade de profissionais técnicos em 
contabilidade era 42.521, em 2017 a quantidade caiu para 32.707, traduzindo o percentual de queda 
informado acima. Esta queda pode ser explicada pela instituição da Lei 12.249/2010, que estabelece 
o fim dos registros para a profissão de Técnico em Contabilidade, a partir daí somente os bacharéis 
em ciências contábeis terão seus registros reconhecidos, contudo, é necessária uma análise mais de-
talhada desta variável para ratificar tal fato.

Gráfico 2 – Representatividade dos Técnicos em Contabilidade por Regiões Brasileiras

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017. 

Uma vez que a região Sudeste é a que possui maior concentração destes profissionais, fa-
zendo uma análise por Estado, é possível perceber conforme demonstrado na Tabela 1, que o Estado 
de São Paulo apresenta um número superior em relação aos demais Estados da região seguidos por 
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Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. Estes números se explicam já que São Paulo do ponto de 
vista econômico é a maior capital do País, e foi responsável, segundo o Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED) pela geração de quase 10% dos empregos formais no país no último ano. 

Tabela 1 - Representação por Estado da Região Sudeste em relação ao total

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

No que tange a variável remuneração, ao realizar uma comparação entre a remuneração ao 
longo dos anos de 2006 a 2017, houve uma redução no número de trabalhadores que atuam na área, 
que em 2006 era um total de 42521 e em 2017 passou a ser de 32707, queda de 23,08% representan-
do 9814 empregos a menos. Nas faixas salarias de menor valor notam-se crescimento no número de 
profissionais em quanto nas faixas com salários mais elevados, foram detectadas quedas.

Tabela 2 – Faixa salarial dos Técnicos em Contabilidade

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Nas faixas salariais menores, faixa de 0,00 a 5,00 SM houve uma elevação no número de pro-
fissionais, em 2006 representavam 53% do total de trabalhadores, já em 2017 esse número já repre-
sentava 63% do total, aumento de 10%. Na faixa salarial de 5,01 a 10,00 SM, houve queda expressiva, 
onde 2006 representavam 30% do total da remuneração em 2017 essa faixa passou a representar 
apenas 25%. A faixa salarial que concentra o maior número de profissionais, e a faixa de 2,01 a 5,00 
SM que em 2006 representavam 37% e permaneceu nessa faixa em comparação a 2017, com uma 
elevação de 7% passando para 44%, demonstrando claramente a contratação de profissionais com 
menores salários.

O Gráfico 3 ilustra a movimentação da faixa salarial entre os anos de 2006 a 2017, o ano de 
2010 demonstra que houve uma movimentação atípica com pico elevado nas faixas salariais de me-
nores valores e também das faixas de maiores valores, principalmente na faixa de “MAIS DE 10,0 SM”. 
Já no ano de 2011 houve uma inversão dos trajetos, demonstrando uma tendência, vale ressaltar que 
nesse ano foi sancionada a Lei 12249/ 2010 que impôs condições aos técnicos de contabilidade.
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Gráfico 3 – Percentual total de profissionais por faixa

   Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS, vínculos – 2006 até 2017.

Pela análise de remuneração para os cargos de técnicos em contabilidade por estado (GRÁ-
FICO 4) o estado do Amapá possui a média salarial mais alta, com valor de R$4.742,42. Em segundo 
lugar o estado do Pará, com o valor de R$4.387,75, e a menor média de remuneração foi identificada 
no estado do Maranhão, com o valor de R$1.956,95.

Gráfico 4 – Média da remuneração dos técnicos em contabilidade por estado

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Conforme dados do gráfico 5, foi possível analisar que a remuneração dos técnicos em conta-
bilidade possui médias próximas por região. A região sul com média mais alta no valor de R$3.486,94, 
seguida da região norte com média no valor de R$3.480,76, enquanto que a região nordeste possui a 
menor média, no valor de R$2.516,69. 

A função de técnico em contabilidade é de grande importância para o setor contábil e para 
as organizações, diante do aumento da concorrência, dos avanços tecnológicos, da complexidade da 
legislação, das obrigações acessórias como, nota fiscal eletrônica, SPED, EFD-REINF, E-social, entre 
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outras, e da necessidade de gestão contábil, é possível notar que o cargo possui remunerações ex-
pressivas, como por exemplo, nos anos de 2016 e 2017.

Gráfico 5 – Média da remuneração dos Técnicos em Contabilidade por região

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Chama atenção a saída de profissionais nos últimos anos. Não é possível afirmar que se trata 
de um cargo em extinção, mas é possível notar evidências de que a função foi redimensionada para 
um perfil profissional qualificado. Analisando ainda a movimentação dos profissionais, nos anos de 
2006, 2007 e 2010, o cargo apresentou saldo positivo, com número reduzido de saídas e elevação nas 
entradas de profissionais. Já em relação aos demais anos, o saldo foi negativo, com mais saídas, não 
sendo positivo para a profissão. O mercado de trabalho para o técnico em contabilidade é bastante 
amplo. É possível atuar em instituições públicas e privadas, empresas prestadoras de serviços con-
tábeis, bancos, estabelecimentos de ensino, escritórios de contabilidade e também como autônomo. 

Com a lei 12.249/2010, onde após 2015 somente os bacharéis em ciências contábeis passa-
ram a ter o direito de se registrarem, muitos profissionais passaram a procurar a graduação e asse-
gurar o trabalho realizado e o emprego, já que muitos eram de formação técnica. Pode-se dizer que 
esse fator contribuiu para a redução dos referidos cargos, aumentando, assim, os contadores, onde as 
próprias organizações acabaram exigindo a formação de bacharelado como requisito para contrata-
ção e manutenção na área contábil.

Tabela 3 – Relação de entradas e saídas

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.
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Variáveis faixa de hora contratual, tempo de emprego e tamanho do 
estabelecimento

A fim de melhor elucidar as variáveis, foram agrupadas as quatro primeiras faixas (até 12 h, 
13 a 15 h, 16 a 20 h, e 21 a 30 h) o que representa, em média, 10% dos trabalhadores. Já os outros 
90% dos trabalhadores concentram-se nas faixas de horário de 31 a 40 h e 41 a 44 h, estando nessa 
última faixa o maior número de empregados. O número médio de empregados aumenta proporcio-
nalmente à carga horária de trabalho. Desse modo, verificamos que, com o passar do tempo, enquan-
to na última faixa (41 a 44 h) há uma redução no número de funcionários com relação ao total, em 
contrapartida, na faixa anterior (31 a 40 h), ocorre um aumento no número de funcionários entre 
2006 e 2017, conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 4 – Faixa hora contratada em relação ao total de trabalhadores

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

No que se refere ao tamanho do estabelecimento (TABELA 2) é nítida a diminuição no núme-
ro de empregados, tanto nas empresas maiores como nas empresas menores. Entretanto, observando 
especificamente os anos de 2006 e de 2017, conforme Tabela 3, verifica-se que nas empresas maiores 
(mais de 100 empregados), a tendência é diminuir ou manter o quadro de funcionários, enquanto nas 
empresas com menos de 50 empregados, ocorre um leve aumento na porcentagem de trabalhadores.

Tabela 5 – Quantidade de empregados por tamanho de estabelecimento

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Tabela 6 – Representatividade da quantidade de empregados por tamanho de estabelecimento

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Ao analisar a tabela que demonstra a quantidade de profissionais, técnicos em contabilidade, 
por tempo de trabalho, no período de 2006 a 2017, percebem-se algumas tendências. Pode-se des-
tacar a queda da quantidade de profissionais em quase todas as faixas de tempo de trabalho. A única 
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faixa que não apresenta queda é de 5 a 9,9 anos de trabalho, onde tem-se um crescimento de 10% 
de 2017 se comparado com 2006. A maior queda apresentada se deu na faixa de 1 ano a 1,9 anos, de 
62% se comparado ao mesmo período. Tal diferença não se dá de forma tão expressiva se comparada 
à quantidade de funcionários por ano, onde se vê uma desaceleração de 23% de 2006 a 2017.

Tabela 7 – Relação tempo de trabalho e quantidade de profissionais

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017. 

Pode-se notar também que os profissionais analisados permanecem por muito tempo nas 
empresas, uma vez que a faixa que apresenta maior concentração de profissionais é de 10 anos ou 
mais. Em sua menor frequência, destaca-se o ano de 2014, com 31% dos profissionais há 10 anos ou 
mais na empresa. Em 2017 temos o ápice da concentração, com 37% dos profissionais há 10 anos ou 
mais na empresa.

Tabela 8 –  Distribuição dos profissionais por anos no cargo

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Considera-se a redução dos técnicos em contabilidade no mercado, ao se comparar o total do 
ano de 2006 com o total do ano de 2017, percebe-se queda de 9.814 profissionais no mercado. É pos-
sível justificar essa queda com a profissionalização desses trabalhadores, mas principalmente com o 
incremento da tecnologia, que através dos sistemas de informação reduziu a necessidade de pessoas, 
como os técnicos em contabilidade. 

Tabela 9 – Comparação da quantidade de profissionais

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.
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Variáveis gênero, instrução e faixa etária

Na análise de gênero, nota-se o aumento da feminização para o cargo em análise, já que a 
proporção das mulheres atuando como técnico de contabilidade, em relação ao total, apresentou 
ligeiro aumento. O que de fato chama a atenção é a diminuição desse cargo no mercado de trabalho. 
Logo, mesmo que a proporção tenha apresentado leve aumento, o número de mulheres, comparando 
2006 e 2017, caiu. É fato afirmar que o marco da mudança desse cenário ocorreu no ano de 2012 e 
2013, onde se percebe maior variação na feminização, próximas de 3% de aumento de um ano para 
o outro. De 2006 até 2011 o número de profissionais do sexo masculino foi predominante. A partir 
de 2012, nota-se um considerável equilíbrio, chegando em 2017 com números bem próximos, sendo 
que, apenas nos anos 2016 e 2017 as mulheres superaram os homens no cargo. 

Gráfico 6 – Distribuição por gênero do técnico em contabilidade no Brasil de 2006 a 2017

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

A presença de profissionais com mestrado é uma variável interessante na análise. Conside-
rando que o cargo está relacionado ao nível técnico, notar o aumento de profissionais nesse nível de 
instrução merece destaque. O perfil de técnico em contabilidade com mestrado iniciou no ano de 
2009 com 110 profissionais, para um total de 40.793, representando apenas 0,27%. Já em 2017, esse 
perfil apresentou 386 profissionais em um total de 32.707, representando 1,18%. O grau de instru-
ção doutorado ainda é ínfimo e foi considerado para efeito de reflexão e pelo fato de se fazer presente, 
apesar de pouca notoriedade, com pico no ano de 2011 e queda em 2017. E isso pode representar 
uma busca pela especialização na área contábil ou a busca por formação em outras áreas.
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Gráfico 7 – Nível de instrução de mestrado e doutorado

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2009 até 2017.

A análise do grau de instrução médio e superior completo reforça a tendência de populariza-
ção do ensino superior no Brasil. Enquanto os profissionais com ensino médio completo apresenta-
ram redução na presença como técnico em contabilidade, aqueles com graduação completa passam 
a se destacar. A expansão do ensino superior no Brasil e os incentivos do CFC colaboraram para esse 
aumento, na medida em que facilitam o acesso à faculdade para o grau de bacharel, especialmente 
ao analisar a proporção. Isso mostra que os contadores formados em nível superior estão cada vez 
mais ocupando os cargos de técnicos em contabilidade, isso pode ser dado pela Lei 12.249/2010. 
O fato é que ambos os graus de instrução – médio e superior completo – são posições de destaque, 
predominando sobre os demais em todos os anos de análise, reforçando o retorno do investimento 
em qualificação.

Gráfico 8 – Proporção do crescimento do nível superior

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.
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A concentração de técnicos em contabilidade, no que se refere à faixa etária, fica na faixa dos 
30 aos 49 anos, e também é visível o aumento do número de profissionais com mais de 50 anos, isso 
retrata um perfil de profissional maduro, uma estabilidade profissional para os que a exercem e o 
interesse dos mesmos em se manter no cargo, demonstrando também certo grau de envelhecimento. 
O destaque dessa variável de análise fica com a presença, a cada ano mais relevante, de profissionais 
na faixa de 50 anos ou mais. O aumento é relevante perante o cenário que alude a previdência social 
e a postergação da aposentadoria dos brasileiros, esse tipo de tendência traz uma esperança para os 
profissionais.

O fato do aumento desses profissionais com mais de 50 anos é interessante, pois é a única 
que cresceu, olhando pela proporção, dentro da categoria. Isso reforça a ideia de que cada vez mais 
os técnicos em contabilidade estão ficando mais maduros e perenes na sua profissão. Como as vagas 
diminuíram 23% no período de 2006 a 2017, e as faixas que demonstraram mais queda foram a dos 
mais jovens, isso mostra que essas vagas que estão sendo subtraídas seriam as dos entrantes na pro-
fissão. 

Gráfico 9 – Comparativo de faixa etária

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Variáveis subsetor IBGE, subsetor e remuneração e natureza jurídica

A comparação entre os setores de atuação da contabilidade, desagregando-os entre setor 
privado, público e sem fins lucrativos expõe o decréscimo com relação ao número de profissionais 
nos últimos dez anos na ordem de 23%, sendo 15% no setor público, 27% no privado e 46% nas en-
tidades sem fins lucrativos. Conforme Gráfico 10, houve um decréscimo com relação ao número de 
profissionais nos últimos dez anos na ordem de 23%, sendo 15% no setor público, 27% no privado e 
46% em entidades sem fins lucrativos.
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Gráfico 10 – Natureza jurídica

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Diante dos fatos apresentados, avaliou-se de forma desagregada o número de profissionais 
técnicos em contabilidade, atuantes por setor, frente ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) dos últimos dez anos, onde apenas os setores atrelados ao ensino apresentaram crescimento 
no número de profissionais. Nota-se que o setor que mais apresenta técnicos em contabilidade é a 
administração pública mantendo uma média de 31% dos profissionais entre 2006 e 2017.

Em função da instabilidade econômica na qual o Brasil se encontra, o setor contábil passou 
a sofrer muito mais pressão por parte das empresas. Isso porque as demandas do mercado se torna-
ram muito mais exigentes e o relacionamento entre prestadores de serviços e clientes tornou-se mais 
minucioso. É preciso que o controle de custos seja ainda mais rigoroso e que as análises financeiras 
e o processamento de dados sejam ainda mais criteriosos. Tudo isso, para que os gerentes consigam 
tomar decisões baseadas em informações confiáveis. Dessa forma, o profissional de contabilidade 
assume uma função até então nova e de grande responsabilidade.

Considerando o incerto cenário de mudanças, surge no ramo contábil a necessidade de um 
profissional que assuma cada vez mais um perfil estratégico, que passe a enxergar o negócio como 
um todo contribuindo para além do seu setor específico. Ele deve estudar mais sobre legislação, ser 
capaz de gerar economia e atuar de forma estratégica junto à equipe comercial. Já aqueles que ocu-
pam cargos de média gerência precisam estar preparados para assumir mais responsabilidades e 
acumular funções estratégicas e transacionais. Os setores nos quais os profissionais estão inseridos, 
nos últimos dez anos, ao corrigir os salários frente à inflação dos períodos, percebe-se um aumento 
exponencial na remuneração com média de 96% de aumento acumulado. O profissional passou a 
ganhar de R$ 2.292,88 em 2006 para R$ 4.494,46 em 2017.
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Gráfico 11 – Remuneração média sectorizada

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

Gráfico 12 – Evolução percentual da remuneração por setor
 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados extraídos de RAIS Vínculos – 2006 até 2017.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A história da contabilidade demonstra que seu progresso sempre esteve elencado ao desen-
volvimento econômico da sociedade. Tornou-se com o tempo, um meio indispensável para adquirir 
informações financeiras fidedignas no processo de tomada de decisão das empresas. Atualmente, a 
contabilidade encontra-se em um processo de evolução que acarreta mudanças significativas nos 
processos contábeis, cabendo aos profissionais, novas adaptações com intuito de atender a demanda 
e fortalecer a profissão. Sendo assim, este artigo buscou apurar e analisar as variáveis sobre o cargo 
Técnico em Contabilidade baseado nas informações obtidas através da Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS). 

O técnico em contabilidade é o profissional que cuida de toda a parte contábil-financeira, 
realizando a escrituração contábil e fiscal, registros e lançamentos contábeis de transações financei-
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ras, cálculo de impostos, juros e taxas, acompanhamento de contas, receitas e despesas, elaboração 
de demonstrativos financeiros e balancetes, análise de contas patrimoniais e controle patrimonial, 
além de ser o responsável pela prestação de contas da instituição, mas não pode responder como 
contador. Após levantamento e apuração dos dados, gerando uma análise comparada observou-se as 
tendências no atual mercado para os referidos profissionais – diminuição de cargos, maiores entra-
das com salários menores, concentração de profissionais em regiões estratégicas do Brasil, presença 
destacáveis de profissionais em faixas etárias mais elevadas, dentre outros.

A análise comparada da profissão entre analista e contador, denota que ambos profissionais 
devem priorizar a efetividade, atuar com qualidade e com capacidade de articular entre teoria e a 
prática contábil, desenvolvendo conhecimentos sobre o registro e controle do patrimônio de empre-
sas, tanto do setor público como do setor privado. Além disso, cabe destacar a importância de opor-
tunizar uma nova formação na área de gestão, com ênfase em contabilidade estratégica, oferecendo 
suporte técnico para o desenvolvimento de competências, atuando com ética para se envolver ativa-
mente para o crescimento da profissão, em um mercado de trabalho dinâmico e competitivo.

Os técnicos em contabilidade, chamados também de contabilistas, possuem características 
de profissionais que lidam com a área financeira, econômica e patrimonial. Essas características ba-
seiam-se a um perfil ético, capaz de lidar com diversas situações, ao comprometimento de ser um 
profissional devidamente atualizado e eficaz à contabilidade digital sendo que a tecnologia na con-
tabilidade vem trazendo mudanças como o SPED e o E-Social. A pesquisa moldou-se em desenhar o 
cenário de um profissional com grandes possibilidades e empregabilidade no atual mercado e focar 
no que de fato é necessário para que os técnicos em contabilidade e demais profissionais contábeis 
continuem prosperando na sociedade. No momento, percebe-se uma adequação e adaptação ao novo 
cenário de trabalho e emprego, atentando não apenas às demandas do fisco, mas a atuação em parce-
ria com os gestores das empresas.

As possíveis limitações apresentadas se relacionam a possíveis técnicos, anteriormente re-
gistrados, que atuam como responsáveis técnicos (contadores) no mercado. O que de fato pode ser 
possível em função da média de faixas etárias desses profissionais, que se registraram no passado, 
antes da mudança da legislação, e tem vasta experiência prática. Para novos estudos recomenda-se 
levantar os atuais técnicos registrados no Conselho Federal de Contabilidade, que começaram a car-
reira antes da exigência legal da graduação.

REFERÊNCIAS

AGOSTINI, C.; CARVALHO, J. T. A Evolução da Contabilidade: Seus Avanços no Brasil e a Harmonização com as 
Normas Internacionais. Instituto de Ensino Superior Tancredo de Almeida Neves. Armário de Produção. Ano 
1. N.1, Out. 2012.

ARBACHE, Jorge Saba. Mercado formal de trabalho: comparação entre os microdados da RAIS e da PNAD. Rio 
de Janeiro: IPEA, 2001, 25 p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e documentação – Referências – 
Elaboração. Rio de Janeiro, 2002.

BRASIL. Decreto n. 9.295/46, de 27 de mai. de 1946. Conselho Federal de Contabilidade e do Conelhos 
Regionais, Rio de Janeiro, RJ, maio de 1946.



116CAPÍTULO 06

BRASIL. Ministério do Trabalho: Bases Estatísticas RAIS e CAGED. Disponível em: <http://bi.mte.gov.br/
bgcaged/caged_rais_vinculo_id/caged_rais_vinculo_basico_tab.php>. Acesso em: 03, abr. 2019.

BRASIL. Ministério do Trabalho: Classificação Brasileira de Ocupações CBO. Disponível em: <http://www.
mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/ResultadoOcupacaoMovimentacao.jsf>. Acesso em: 15, abr. 2019.

BUESA, Natasha Young. A evolução histórica da contabilidade como ramo do conhecimento. Revista 
Eletrônica Gestão e Negócios. São Paulo, n. 1, 2010. Acesso em: 28, mai. 2019.

COSTA, da, Flávia Batista e outros. Perfil do profissional contábil do setor público: uma análise das capitais 
brasileiras e distrito federal.  Revista de Contabilidade da UFBA, Salvador-Bahia. V. 12, N. 1, Pág. 74-92, jan-
abr 2018.

DEITOS, Maria Lúcia Melo de Souza. A formação do profissional de Ciências Contábeis num contexto de 
permanente inovação nos processos produtivos. Revista Brasileira de Contabilidade, Brasília, n. 170, p. 79-
91, março/abril 2008.

FERNANDES, Pollyana Bicalho Fernandes; FIGUEIREDO, Ana Tereza Lanna; OLIVEIRA, Josmária Lima Ribeiro 
de; PAULA, Bruno Bitencourt de; SILVA, Elem Cassimiro. Estabilidade e carreira da profissão contábil: uma 
análise longitudinal de 1996 a 2016. Disponível em: < https://pucminas.instructure.com/ courses/ 1683/
files/219486/download?wrap=1>. Acesso em: 19 mar. 2019. 

LEAL, Paulo Henrique; COSTA, Benedito Manoel do Nascimento; SANTOS, Bruno Figueiredo dos. O perfil do 
profissional contábil a partir da visão de professores e alunos de uma instituição de ensino superior. Revista 
Unemat de Contabilidade 2, Tangará da Serra, v. 6, n. 11, art. 3, p. 45-65, 2017.

NEGRI, João Alberto de; CASTRO, Paulo Furtado de; SOUZA, Natalia Ribeiro de; ARBACHE, Jorge Saba. 
Mercado formal de trabalho: comparação entre os microdados da RAIS e da PNAD. Rio de Janeiro: IPEA, 
2001, 25 p.

OLIVEIRA, Hugo Moreira de; SILVA, Júlio Orestes da. Perfil do Profissional Contábil: um Estudo de suas 
Habilidades. 2013. Disponível em: < http://dvl.ccn.ufsc.br/ congresso/anais/5CCF/20140425105314.pdf>. 
Acesso em: 21 mar. 2019. 

OLIVEIRA, Josmária Lima Ribeiro de; CRIVELLARI, Helena Maria Tarchi. Estabilidade e Carreira Profissional: 
estudo comparado entre Bibliotecários, Contadores e Analistas de Tecnologia da Informação. Revista 
Informação & Sociedade: Estudos. João Pessoa, v.24, n.3, p. 145-157, set./dez. 2014.

RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1999.

SA, Antonio Lopes de. A Evolução da Contabilidade. 2 edição, Editora Saraiva, 2009

SANTANA JUNIOR; Gilvan Medeiros de; CALLADO, Aldo Leonardo Cunha. Fatores determinantes 
da remuneração dos contadores: um estudo exploratório no nordeste brasileiro. Revista de Gestão 
Organizacional,  v. 9, n. 3 (2016). Disponível em: <http://bell.unochapeco.edu.br/revistas/index.php/rgo/
article/viewFile/3349/2306>. Acesso em: 27, mai. 2019.

SÓ CONTABILIDADE. Diferença entre Contador e Técnico Contábil. 2019. Disponível em: <https://www.
socontabilidade.com.br/conteudo/contador_tecnico.php>. Acesso em: 25 mai. 2019.

VIEIRA, Maria das Graças. A ética na profissão contábil. São Paulo: Thomson, 2006.



Organizadora
Ana Carolina Vasconcelos Colares
Doutoranda e Mestre em Controladoria e Contabilidade 
pela Universidade Federal de Minas Gerais. Especialista 
em Gestão Ambiental de Empresas EAD/AVM. Graduada 
em Ciências Contábeis pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC) e Administração pela PUC Minas. Possui experiência 
profissional em Auditoria Independente, atua e pesquisa nas 
áreas de Contabilidade Societária e IFRS, Auditoria Contábil, 
Gestão Ambiental e Finanças Sustentáveis. É Professora de 
graduação das disciplinas do eixo contábil, da Introdutória até 
Avançada, Auditoria e Pesquisa, e atua como orientadora de 
Trabalho de Conclusão de Curso, na PUC Minas. 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9367117068866327



A
acionistas  153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 161, 162, 163, 164, 165, 

166, 167, 168, 170, 175, 180, 186
administração  11, 12, 13, 14, 34, 45, 46, 51, 63, 68, 73, 102, 113, 118, 

125, 128, 146, 152, 170, 177
atividade  13, 14, 26, 36, 67, 69, 73, 76, 78, 80, 87, 90, 144, 181
auditoria  10, 32, 58, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 

79, 80, 81, 118, 120, 122, 123, 124, 125, 131, 132, 177
auditoria externa  66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 80
autarquia  12, 13, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 26, 27, 69, 72, 74
autarquias  12, 13, 27
automatizada  30, 32

B
B3  117, 118, 119, 122, 123, 130, 131, 133, 153, 155, 156, 159, 160, 161, 

167, 172, 178, 184, 186
Belo Horizonte  47, 48, 49, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 64, 66, 98
benefícios  14, 15, 31, 43, 45, 46, 72, 162, 167, 168, 172, 173, 183, 184
BHIP  48, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 66
BI  12, 13, 16, 17, 19, 22, 27, 28, 100
BNDES  138, 172, 174, 175, 177, 178, 183, 185
bolsas de valores  54, 74
BPO  12, 13, 14, 15, 16, 18, 20, 22, 26, 27, 28
brasileiras  54, 58, 63, 65, 68, 74, 101, 102, 116, 133, 135, 144, 156, 158, 

159, 169, 187, 188
brasileiro  53, 55, 84, 86, 87, 100, 101, 102, 116, 129, 130, 131, 137, 

139, 144, 149, 155, 173, 186, 187, 188
business  12, 14, 16, 34, 48, 136

C
capital  48, 49, 54, 55, 57, 62, 63, 66, 101, 102, 105, 118, 122, 123, 126, 

133, 146, 150, 151, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 163, 164, 
165, 166, 167, 168, 169, 170, 172, 173, 174, 175, 178, 180, 181, 
186

capitalismo  171, 172, 173, 174, 175, 186, 187, 188
carreira  40, 85, 86, 87, 88, 94, 98, 100, 101, 102, 115, 116
cliente  14, 15, 70, 80, 146
companhias  49, 51, 55, 63, 69, 70, 71, 72, 118, 120, 122, 123, 125, 126, 

129, 131, 153, 155, 156, 158, 159, 161, 162, 163, 165, 166, 168, 
169, 172, 174, 175, 176, 179, 180, 182, 183, 184, 185

concessionária  47, 48, 51, 55, 56, 59, 61
conformidade  47, 50, 54, 58, 59, 60, 62, 70, 81, 175
conhecimento  9, 17, 20, 30, 31, 37, 39, 41, 42, 43, 44, 53, 54, 59, 87, 89, 

90, 94, 96, 116, 142, 150, 159, 166, 168
contábil  9, 10, 18, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 38, 

39, 40, 41, 42, 43, 45, 52, 53, 55, 56, 61, 63, 69, 70, 83, 84, 85, 86, 
87, 88, 89, 90, 91, 92, 95, 96, 97, 98, 100, 101, 102, 103, 106, 107, 

Índice 
Remissivo



110, 113, 114, 115, 116, 121, 140, 151, 155, 158, 174, 175, 178, 
182, 183, 187, 189

contabilidade  9, 10, 26, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 42, 43, 
44, 45, 46, 48, 49, 54, 58, 62, 63, 64, 66, 67, 70, 73, 84, 85, 86, 87, 
88, 89, 91, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 
110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 121, 140, 141, 151, 152, 158, 
188

contador  13, 20, 25, 29, 30, 31, 36, 43, 44, 84, 85, 87, 89, 94, 95, 97, 98, 
101, 102, 103, 115, 116

contadores  9, 28, 30, 31, 33, 34, 35, 38, 41, 42, 44, 85, 88, 91, 92, 93, 96, 
101, 102, 107, 111, 115, 116, 140

controle  12, 13, 14, 18, 19, 26, 31, 33, 35, 49, 50, 51, 57, 61, 70, 72, 73, 
75, 80, 113, 115, 121, 125, 140, 149, 158, 175, 177, 185, 186

coronavírus  133, 136, 137, 141, 146, 147, 148, 149, 150, 152
covid-19  118, 122, 133
Covid-19  9, 43, 44, 118, 120, 121, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 

131, 132, 133, 136, 142, 144, 146, 151, 186
COVID-19  61, 117, 128, 135, 141, 152
crise  85, 119, 120, 126, 129, 131, 133, 144, 172, 186
custos  14, 15, 34, 35, 41, 43, 44, 57, 72, 113, 126, 128, 140, 158, 187

D
decisório  21, 36, 43
demonstrações financeiras  47, 48, 51, 54, 63, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 

73, 77, 78, 80, 81, 125, 126, 133, 157, 164
demonstrativos  12, 26, 56, 61, 115, 161
desafios  9, 29, 30, 31, 44, 84, 86, 120, 129
despesas  13, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 57, 115, 121, 128, 140, 155, 175, 186
digital  9, 10, 29, 30, 31, 33, 36, 38, 41, 42, 43, 44, 46, 115, 126, 146
direito  18, 51, 52, 53, 58, 60, 64, 101, 107, 155, 184
disclosure  10, 47, 48, 49, 53, 56, 61, 66, 172
dividendos  122, 154, 155, 156, 157, 158, 160, 162, 163, 164, 165, 166, 

167, 168, 169, 170

E
econômica  9, 53, 67, 113, 115, 119, 120, 129, 131, 155, 167, 173, 177, 

187
econômico-financeiras  172
educacional  117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 126, 129, 130, 131, 

132
eficácia  15, 72, 86, 141
empregabilidade  84, 85, 88, 97, 98, 115
emprego  43, 95, 100, 101, 103, 107, 108, 115, 126
empresa  14, 15, 20, 31, 32, 34, 35, 36, 43, 44, 48, 58, 61, 62, 66, 68, 69, 

70, 73, 75, 89, 92, 101, 109, 121, 122, 123, 125, 126, 127, 128, 129, 
131, 133, 138, 140, 141, 142, 146, 147, 149, 150, 151, 155, 156, 
158, 159, 163, 164, 166, 167, 169, 173, 174, 176, 177, 178, 179, 
180, 181, 182, 183, 184, 185, 187



empresas  13, 14, 15, 20, 27, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 41, 43, 44, 46, 48, 
49, 50, 55, 62, 63, 66, 67, 68, 69, 72, 74, 75, 80, 85, 86, 90, 91, 92, 
94, 98, 102, 107, 108, 109, 113, 114, 115, 117, 118, 119, 120, 121, 
122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 135, 136, 
137, 138, 139, 140, 141, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 
151, 152, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 
165, 166, 167, 168, 169, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 180, 181, 
182, 183, 184, 185, 186, 187, 188

entidades  9, 12, 14, 17, 49, 51, 53, 54, 68, 112, 136, 137, 138, 142, 143, 
145, 146, 149, 150, 163, 165, 177, 186

estabilidade  100, 101, 102, 112, 122, 128
estratégica  9, 14, 20, 27, 44, 113, 115, 136, 149
estratégicas  13, 113, 115, 141, 155, 184
estudo  11, 12, 13, 14, 18, 19, 27, 30, 31, 32, 35, 36, 37, 38, 42, 43, 44, 48, 

49, 54, 55, 56, 63, 66, 68, 74, 75, 78, 80, 85, 86, 87, 88, 97, 98, 101, 
102, 103, 116, 118, 121, 122, 136, 142, 155, 156, 157, 158, 159, 
160, 164, 165, 166, 168, 170, 174, 175, 176, 177, 186, 188

evidenciação  48, 49, 53, 54, 55, 56, 58, 61, 62, 63, 66, 78, 174, 175, 176, 
182, 186, 187

evolução  23, 31, 32, 36, 39, 43, 45, 53, 55, 84, 85, 86, 88, 98, 100, 101, 
114, 116, 119, 126, 128, 136, 150, 158, 175

excelência  14, 86

F
ferramentas  12, 16, 31, 34, 38, 42, 44, 74, 86, 87, 102, 132, 141
fidedignos  69
financeira  12, 13, 14, 15, 16, 18, 20, 22, 23, 26, 27, 31, 49, 53, 56, 59, 73, 

114, 115, 119, 121, 123, 126, 128, 129, 140, 146, 149, 155, 156, 
158

financeiro  11, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 31, 50, 
51, 52, 53, 57, 61, 67, 69, 72, 78, 80, 94, 117, 118, 122, 131, 132, 
137, 155, 156, 173, 180

Financeiro  12, 13, 14, 15, 16, 18, 26, 27, 28, 57, 59, 60
firmas  65, 67, 69, 74, 76, 80, 177, 185, 186
fiscais  36, 70, 131, 154, 158, 160, 162, 163, 164, 167, 168, 172, 173, 

176, 177, 178, 183, 184, 188
fiscalização  9, 18, 20, 50, 66, 69, 71, 74
flexibilidade  14, 15

G
gestão  12, 13, 14, 16, 17, 20, 26, 31, 44, 48, 50, 55, 56, 57, 61, 66, 68, 85, 

107, 115, 136, 138, 139, 140, 141, 146, 149, 150, 155, 172, 176
gestão empresarial  136, 149, 150
governamentais  171, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 182, 183, 184, 186, 

187, 188
governança  49, 67, 68, 72, 80, 118, 123, 154, 158, 161, 162, 167, 188
governo  13, 36, 67, 69, 85, 137, 145, 146, 172, 173, 175, 176, 177, 182, 

184, 185, 186, 187



I
ICPC 01  47, 48, 49, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 62, 63, 64, 66
ICPC 17  47, 48, 49, 53, 55, 61, 62, 66
iluminação  47, 48, 50, 55, 56, 61, 66
impacto  9, 26, 33, 45, 51, 73, 117, 119, 120, 122, 125, 128, 129, 131, 

137, 149, 152, 155, 165, 167, 168, 175
impactos  12, 18, 26, 30, 32, 36, 43, 44, 46, 118, 119, 121, 122, 123, 124, 

125, 126, 129, 131, 132, 133, 135, 136, 143, 144, 146, 149, 150, 
177

imposto  154, 155, 157, 161, 163, 164, 166, 168
inovação  32, 35, 36, 37, 39, 41, 43, 46, 116, 120, 177, 183, 187, 188
inovadoras  30, 43, 44
Inserção  83
inteligência  9, 12, 31, 33, 84
internacionais  48, 49, 51, 58, 62, 64, 66, 84, 85, 86, 101, 102, 121, 185

J
jovem  83, 84, 85, 86, 87, 90, 91, 97

L
laços  171, 172, 173, 174, 175, 186, 187, 188
lucros  53, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 163, 164, 165, 

167, 169

M
mercado  9, 10, 16, 30, 32, 33, 34, 38, 39, 41, 44, 49, 67, 68, 69, 80, 81, 

83, 84, 85, 86, 87, 88, 90, 92, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 
107, 109, 110, 113, 115, 120, 123, 129, 130, 131, 132, 133, 136, 
137, 139, 141, 144, 146, 148, 149, 150, 155, 156, 157, 164, 167, 
173, 177, 178, 183, 184, 185, 186, 187

micro  135, 136, 137, 144, 145, 146, 148, 150, 152
microempresas  136, 137, 139, 140, 150
mídias  31
Minas Gerais  2, 11, 12, 18, 26, 29, 37, 38, 44, 48, 66, 105, 150, 153, 170, 

185, 189

N
nacional  14, 74, 87, 89, 139, 144
natureza  20, 21, 31, 55, 61, 63, 87, 88, 89, 97, 100, 101, 102, 103, 112, 

154, 159, 174, 175, 178, 182, 183, 184
negócios  9, 12, 13, 14, 15, 16, 31, 32, 34, 35, 48, 55, 66, 120, 123, 125, 

126, 136, 138, 139, 140, 141, 143, 144, 145, 146, 147, 149, 150, 
152, 174

O
operações  14, 34, 53, 61, 73, 150



ótica  45, 47, 54, 55, 62, 69, 129, 154, 155, 166
otimização  36, 43
outsourcing  11, 12, 14, 15, 20, 22, 27

P
pandemia  9, 10, 26, 44, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 127, 

128, 129, 130, 131, 132, 133, 135, 136, 137, 138, 141, 142, 143, 
144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 186

PCAOB  65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82
pequenas  46, 96, 135, 137, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 151, 152
perfil  39, 55, 87, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 107, 110, 112, 113, 115, 

116, 148, 159
político  172
Power BI  12, 13, 16, 17, 19, 22, 28
práticas  3, 30, 58, 71, 73, 74, 123, 158, 170, 173, 183
prejuízos  53, 121, 136, 137, 138, 149, 160, 180
privado  13, 27, 48, 50, 51, 52, 66, 102, 112, 115, 117, 119, 122, 123, 

131, 132, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 184, 186, 187
process  11, 12, 14, 48, 136
processo  9, 14, 15, 20, 21, 22, 25, 26, 27, 31, 32, 33, 35, 36, 42, 43, 44, 

48, 49, 52, 53, 54, 55, 56, 61, 62, 66, 73, 85, 114, 121, 136, 142, 
168, 175, 176, 187

processos  12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 21, 26, 27, 31, 32, 33, 34, 36, 42, 43, 
44, 51, 57, 84, 114, 116, 137, 140, 149, 150, 177

produtividade  14, 15, 31, 41, 85
profissão  18, 32, 33, 41, 42, 43, 71, 86, 87, 89, 97, 100, 101, 102, 104, 

107, 112, 114, 115, 116
profissionais  9, 14, 18, 30, 31, 32, 33, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 

46, 69, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 93, 94, 95, 96, 97, 100, 101, 102, 
103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115

profissional  29, 30, 31, 32, 36, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 61, 69, 70, 85, 
86, 87, 88, 89, 91, 92, 94, 95, 96, 97, 98, 101, 102, 107, 112, 113, 
114, 115, 116, 189

pública  11, 12, 13, 18, 21, 26, 27, 47, 48, 50, 55, 56, 63, 66, 70, 71, 75, 
86, 91, 98, 102, 113, 130, 141, 151, 175, 186

Q
qualidade  13, 14, 15, 20, 26, 31, 33, 34, 36, 37, 41, 43, 53, 62, 69, 70, 75, 

80, 85, 100, 115, 140, 175, 186

R
RAIS  84, 85, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 100, 101, 102, 

103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 
116

recursos  13, 15, 20, 21, 31, 35, 36, 51, 53, 121, 126, 127, 146, 162, 173, 
174, 175, 177, 181, 183, 184, 186, 187

remuneração  53, 59, 61, 88, 89, 94, 100, 101, 102, 103, 105, 106, 107, 
112, 113, 114, 116, 154, 155, 157, 158, 159, 161, 162, 163, 165, 
166, 167, 169



responsabilidade  3, 14, 48, 66, 67, 68, 69, 70, 78, 87, 113, 140, 172

S
saúde  13, 119, 123, 141, 156, 171, 172, 173, 174, 176, 177, 178, 182, 

184, 186, 187
serviço  13, 14, 16, 33, 50, 51, 52, 54, 61, 70, 73, 145, 173
serviços  13, 14, 15, 16, 20, 21, 31, 32, 33, 36, 37, 41, 43, 44, 48, 49, 50, 

51, 52, 53, 54, 57, 58, 60, 61, 62, 66, 69, 70, 107, 113, 119, 128, 
138, 139, 143, 144, 145, 149, 173, 178

setor educacional  117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 129, 130, 
131, 132

setor privado  27, 48, 66, 102, 112, 115, 172, 173, 175, 176, 184, 186, 
187

sociedade  13, 18, 20, 22, 26, 36, 68, 69, 114, 115, 119, 137, 156, 173, 
186

SOX  66, 67, 69, 70, 71, 72, 80, 81, 82
stakeholders  9, 48, 66, 67, 68, 80, 155
subvenção  172, 174, 183, 184, 186, 187

T
técnico  44, 53, 85, 90, 92, 100, 101, 102, 104, 106, 107, 110, 111, 114, 

115
tecnologias  15, 16, 30, 31, 32, 34, 36, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 129, 136, 

137, 149, 150
tecnológica  29, 32, 35, 36, 37, 39, 41, 46, 187
terceirização  12, 13, 14, 18, 20, 26, 27
trabalho  9, 10, 12, 14, 15, 16, 19, 22, 26, 30, 32, 33, 38, 39, 40, 41, 43, 

44, 55, 61, 72, 73, 74, 75, 78, 79, 80, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 
92, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 107, 108, 109, 110, 115, 116, 
120, 136, 142, 144, 147, 150, 155, 156, 158, 159, 167, 176, 182, 
185, 186

transparência  12, 18, 20, 21, 25, 26, 27, 31, 41, 49, 51, 54, 55, 68, 118, 
123

tributária  137, 138, 139, 154, 155, 156, 158, 159, 160, 161, 162, 165, 
166, 167, 168

tributários  153, 154, 156, 162, 167, 186

V
visão  9, 13, 19, 20, 41, 43, 44, 94, 101, 116, 121, 123, 128, 149




	Apresentação
	Business process outsourcing financeiro: Um estudo na administração pública indireta em Minas Gerais
	Contabilidade digital: os desafios do profissional contador na era tecnológica
	Natália Cristina Lourenço Braga
	Ana Carolina Vasconcelos Colares

	Avaliação de conformidade do disclosure à ótica das ICPC 01 e ICPC 17: análise das demonstrações financeiras da concessionária de iluminação pública de Belo Horizonte
	Maria Clara Ferreira Cruz
	Ana Carolina Vasconcelos Colares

	Análise dos apontamentos do PCAOB nos relatórios de inspeção das firmas de auditoria brasileiras
	Marlon Freire Ramos
	Gilberto Galinkin

	Inserção do jovem no mercado de trabalho contábil
	Daniel Calvano Sanches
	Fabiana Costa Marques
	Luiz Antonio Marcelino
	Melissa Bleme Policarpo de Azevedo
	Josmária Lima Ribeiro de Oliveira
	Ana Tereza Lanna Figueiredo

	A contabilidade e o mercado de trabalho: uma análise do perfil dos técnicos em contabilidade
	Josmária Lima Ribeiro de Oliveira
	Adalberto Jose da Silva
	Aline Dayanne da Lomba
	Angela da Silva Estevão
	Claudia Cavalli
	Flavio Souza Guimaraes
	Isabela Neres Brito
	Josiane Alves Ramos Rocha
	Laercio Hambruck Rosa
	Marco Aurélio de Oliveira

	O impacto econômico e financeiro da COVID-19 no setor educacional privado em empresas listadas na B3
	Mario da Silva Alves
	Ana Carolina Vasconcelos Colares

	Os impactos da pandemia do COVID-19 nas micro e pequenas empresas brasileiras
	Lavínia Francisca Adriana da Silva
	Othon Pereira de Mello
	Roanjali Auxiliadora Gonçalves Salviano Araújo
	Amaro da Silva Junior

	Distribuição de lucros aos acionistas e os reflexos tributários em companhias listadas na B3
	Ana Carolina Vasconcelos Colares
	Daniela Ribeiro de Andrade
	Luana Campos Ricchetti Lyra
	Tamiris de Oliveira Rocha

	Subvenções governamentais e capitalismo de laços na área da saúde
	Amilson Carlos Zanetti
	Josmária Lima Ribeiro de Oliveira
	Vanessa Freitas de Oliveira
	Elaine Nunes Pinheiro Martins 
	Felipe Gustavo de Brito Couto
	Isabella Lott Bezerra
	Mauricio Alves da Silva
	Valtencir Natal Pereira

	Organizadora
	Índice Remissivo

